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INTRODUÇÃO  
As diferentes condições edafoclimáticas presentes nas zonas dos Tabuleiros Costeiros e
Agreste dos Estados de Sergipe e Alagoas permitem, com sucesso, o desenvolvimento do
cultivo do milho. Nessas áreas nota-se uma demanda crescente por híbridos de milho, os
quais têm se constituído em alternativas importantes para a agricultura regional. A
utilização desses materiais genéticos têm provocado aumentos substanciais na
produtividade do milho, com consequente redução nos custos de importação desse cereal
de outras partes do país para atender a demanda regional. Diversos trabalhos de
competição de cultivares realizados na região têm destacado a boa adaptabilidade e
estabilidade dos híbridos (Carvalho et al. 1999, 2000; 2001). Diversos híbridos,
disponíveis no mercado e em fase de pré-lançamento, foram avaliados em sete ambientes
dos Tabuleiros Costeiros e Agreste, distribuídos nos Estados de Sergipe e Alagoas, ano
agrícola de 2003, visando conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais para
fins de recomendação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições dos
quarenta e cinco híbridos. O peso de grãos, em cada tratamento, foi submetido a uma
análise de variância por local, seguindo-se o modelo em blocos ao acaso. A seguir
realizou-se a análise de variância conjunta, obedecendo ao critério de homogeneidade dos
quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990). Os parâmetros de adaptabilidade e
estabilidade foram estimados utilizando-se a metodologia de Cruz et al., (1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A análise de variância conjunta (Tabela 1) mostrou diferenças significativas (p<0,01), no
que tange aos efeitos de ambientes, híbridos e interação híbridos x ambientes, o que
mostra comportamento diferenciado entre os ambientes e os híbridos, além de
inconsistência no desempenho dos híbridos ante às oscilações ambientais. A análise de
estabilidade segundo o modelo proposto por Cruz et al., (1989) está na Tabela 2,
observando-se que a produtividade média (b0) variou de 5.163kg/ha a 7.082kg/ha, com
média geral de 6.175kg/ha, evidenciando bom potencial para a produtividade do conjunto
avaliado. Os híbridos com rendimentos médios acima da média geral expressaram melhor
adaptação (Vencovsky & Barriga, 1992). Considerando-se o comportamento dos híbridos
de melhor adaptação (b0> média geral), a estimativa de b1, que avalia os desempenhos nas
condições desfavoráveis, revelou que os híbridos 2 C 599, DAS 8460 e Pioneer 3021
mostraram ser exigentes nas condições desfavoráveis (b1>1). Nota-se também, nesse
grupo de materiais, que todos eles mostraram a mesma tendência de resposta nos
ambientes favoráveis (estimativas de b1 + b2 semelhantes a unidade). Observa-se, também,
que nesse grupo de híbridos de melhor adaptação, apenas dez materiais mostraram os
desvios da regressão diferentes de zero (p<0,01), o que revela comportamento
imprevisível nos ambientes considerados. Entretanto, as estimativas de R2 obtidas nesses
materiais, à exceção do híbrido AS 3466, foram superiores a 80 %, o que não
compromete seus graus de previsibilidade (Cruz et al. 1989). Observando-se os resultados
apresentados, nota-se que a cultivar ideal preconizada pelo modelo bissegmentado não foi
encontrada no conjunto avaliado. Também, não foi encontrado qualquer material com
adaptação específica às condições desfavoráveis (b0> média geral e b1 e b1 + b2 < 1). Da
mesma forma, não foi encontrado qualquer híbrido que atendesse a todos os requisitos
para adaptação nas condições favoráveis (b0>média geral e b1 e b1+b2>1). Apesar disso,
os híbridos 2 C 599, DAS 8460 e Pioneer 3021 podem ser recomendados para essas
condições por apresentarem médias altas de produtividades e serem exigentes nas
condições desfavoráveis. De especial contribuição para a região são os híbridos com
estimativas de b1 semelhantes à unidade, evidenciando adaptabilidade ampla, justificando
suas recomendações.  
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Tabela 1. Análise de variância conjunta de rendimento de grãos (kg/ha) de 45 híbridos de
milho em sete ambientes dos Estados de Sergipe e Alagoas, no ano de 2003.  
 
 
  
 
